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O conhecimento da movimentação da água no solo é de grande importância para a agricultura,

pois a água é um dos fatores que mais influenciam no rendimento das culturas. Das várias

técnicas utilizadas para o monitoramento do conteúdo de água no solo, a reflectometria no

domínio do tempo (TDR) vem sendo bastante difundida entre os pesquisadores por apresentar

inúmeras vantagens, dentre as quais a mensuração em tempo real e a possibilidade de leituras

automatizadas. Com o objetivo de avaliar a movimentação da água num perfil de um

Latossolo vermelho amarelo, conduziu se um experimento obtendo se os valores de umidade

do solo e condutividade elétrica através das leituras de um equipamento de TDR com sondas

instaladas em uma trincheira em diversas profundidades (0,10 m a 0,60 m) e com diferentes

taxas de aplicação (2, 4 e 8 L.h 1) de solução em intervalos de 1 hora, via irrigação por

gotejamento. A partir dos resultados obtidos, pôde concluir se que diferentes vazões de

aplicação determinam características particulares de formação do bulbo molhado e da

movimentação da solução no solo. Para as condições de solo e de acordo com o volume e a

frequência utilizada durante este experimento, recomenda se a aplicação de pequenas

quantidades de solução em intervalos mais frequentes para reduzir a perda por percolação de

água e solutos.

Palavras chave: Reflectometria no domínio do tempo – TDR; conteúdo de água; volume de

solo molhado



The knowledge of the water distribution in soil has great importance to the agriculture

because of the crop yield the cultures income has a direct influence by the water. There are

many techniques used to monity soil moisture, and the time domain reflectometry (TDR), has

a satisfactory application among the researches because the advantages, allow the real time

measurements can be automatized and the automatized. With the objective to appraise the

water distribution and electrical conductivity in a Red yellow Latosol profile, the experiment

was conducted measuring soil moisture through the TDR equipment reading with probes

fixed in a trench in various depths (0,10 m to 0,60 m) and with different applications rates of

solution (2,4 and 8 L.h 1) , with one hour interval by dripping irrigation. The results allowed

us to that the different sewages applications determinate the particular characteristics of the

wet bulb arrangement and the water soil distribution. For the soil conditions and according to

the volume and frequency used during this experiment, it is recommended to apply of small

quantities of a solution at more frequent intervals to reduce the loss by percolation of water

and solute.

Keywords: Time domain reflectometry TDR; water content; wetted soil volume
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